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“PARTE OPFICIAL. 


ae “O aDiario do Governo» de 22 só contém 
k “portaria resolvendo a questão do vinho 
EUA para esta cidade no vapor «Vesta», na 

| se determina que o mesmo vinho sómente 
pódo ser. despachado para consumo. Hoje 
dumos este ducumento ma sua integra. 
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0 FLENAÇÃO DO JURO 
A falta de numerario esta-se fazendo 
sentir notavelmente nesta-Praça. Nos ban- 

cos não ha facil accesso ao desconto. Os 

capitalistas sobem por consequencia ao 

juro. Firmas de. primeira ordem não de- 

param senão com dosconto que póde re- 

putar-se elevado. Com o estacionamento 

do negocio de vinho pódem sobrevir gra- 
ves transtornos. 

A elevação do juro (que se observa nas 
primeiras Praças da Buropa não póde dei- 
xur de influir no curso das especies nas 
Praças inferiores. O Commercio europeu 
acha-se tão estreitamente ligado entre si 
que qualquer successo extraordinario  af- 

“fectando um dos grandes mercados vai 
imprimir a sua influencia, mais ou menos, 
nos mercados de segunda ordem. 

q co Por um lado a guerra da India, e por 
outro a creação de companhias, que em- 
prehendem os melhoramentos materiaes 
em quasitodos os paizes, exigem uma flu- 
cluação nas especies, que não é facil cal- 
cular com segurança o seu giro para po- 
derem accudir ás necessidades da lroca, 
“A conjunctura exigindo extraordina- 
rias remessas de especies para oAlem mar 
força a procural-as por: todos os centros 
monetarios da Europa, vindo daqui a ne- 
cessidade que deva esses centros à eleva- 
ção do juro para que aquellas lhes não 
escusseiem e se levantem crises monetarias. 
Os ultimos acontecimentos commerciaes nos 
Estados-Unidos vivram peiorar a situação. 
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RETROSPECTO. 


“O Porto apresenta já uma feição animada. 

Começou a épuca dos passatempos agrada- 
veis. 

Já ha que vêr e ouvir, já ba assumptos 
para as glosas do criterio, já ha «materia» para 
«fazer espirito», 

* Aindo bem. 

O lheatro já funceiona. 

A companhia lyrica fez a sua estreia, e não 
foi mal succedida. ' 

A opera for o «Stiflvlio» de Verdi. 

Estava magistralmento ensniada, e nesta 
parte-foz honra ao nosso amigo Dubini. 

A execução do canto foi confiada 4 dama 
Silvia Della Valle, tenor Mazzoleni, Daritono 
viui, 2.º tenor Bereta, e 2.º baritono Hervan- 
dez. 

Estes dous ultimos apresentaram se com 
toda a familiaridade d'antigos contecidos do 
palco do nosso thentro, do qual o publico os 
curísidera já como parte integrante, e como aos 
devendo figurar no inseutario dos pertences da 
casa, ” 

Porém, verdade, verdade, não abusaram da 
confiança e houverani-se com galhardia. 


+ 


4 dama, sinda que desajudada do physico, 
como mulher, sgrada como cantora, pela jus- 
teza e bom estylo do canto. 4 

A sua voz de suprano justo é syimpalhica 
e igual; e se não é de lanta força, como era 
d'esperar vendo-se que tem de sobra por onde 
nem 


a soltar; por isso se póde dizer que é 


fraca. 
6 esta dama agradou geral- 


se le que 0 carmim é slvajade, fazem milagres no 


palco, quando babilmente empregados. 
O tenor Mazolleni é cantor e actor de mo- 


A eslas razões geraes acresce .para O 
Porto a fatalidade de ter impedidas em 
grande parte as suas relações commer- 
ciaes com Lisboa em consequencia do fla- 
gello que affligé a capital. O Porto tem 
copiosas sommas em Lisboa, as quaes não 
póde fazer girar, porque os capitalistas 
na capital se lem quasi todos retirado, 
não havendo quem cumpra de prompto as 
ordens que vão daqui. De mais o vapor 
Vesuvio' que traz algumas sommas em es- 
pecies para diferentes casas, eslá,a qua- 
rentenar em Vigo. 

Temos assim creados serios embaraços 
para o curso regular das transacções nes- 
ta Prata, que possue depositos de grande 
valor, sem poder de prompto redusil-os a 
moeda, sendo-lhe forçoso recorrer ao des- 
conto para manter a sua posição em pre- 
sença da espeotutiva-do valioso commercio 
de vinhos. 

Cremos com tudo que os estabeleci- 
mentos monelarios se prevenirão em pro- 
veito da Praça, obstando a que o juro dos, 
capitalistas não chegue a percentagem que 
equivalha a fechar o desconto, ou que obri- 
gue á paralisação das transacções para 
não arrastar enormes sacrifícios. 
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ELEIÇÃO MUNICIPAL. 


Vê-se com prazer que por todo o paiz 
se desenvolve o pensamento de eleger para 
o futuro biennio Camaras Municipaes em 
que não predomine a idéa politica, e 
só a de conseguir uma intelligente e eco- 
nomica administração para cada Munici- 
pio. A Imprensa de todos os matizes está 
concorde neste bom principio. 

Com effeito em quanto que para a eleição 
municipal se liver em vista um pensamen- 
to politico, ella não corresponderá ao seu 
proveitoso fim, que é o de conseguir a 
direcção dos interesses do municipio des- 
apaixonada, e livre de afectos partidarios, 
que desunem os cidadãos dando repetidas 
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O baritono Vitti sabe cantar, tem um tim- 
bre de voz agredavel, e os applsusos que re- 
cebeu provam que o publico lhe reconhece 
merito, 

“Porem ainda assim, esperaremos pela exe- 
cução de outras operas, para mais seguro juizo. 
Os coros estão bons e são numerosos. 

A orchestra está forte, e manifesta as van- 
tagens da reforma. g 

Fallemos agora da opera. 

A” imitação de Rossinte outros gmaestros», 
que passados lempus retocaram algumas das 
suas operas, Verdi retucuu duas das suas ope- 
ras os «Lombardos», e «Sulfelio», dando a esta 
novas e maiores proporções. A esta 2.º edic- 
cãu correcta, e suguentada, chamou elle «ll nuovo 
Suffelio» Porem não é o novo, mas sim o 
velho «Stiffelio» a «opera com que ua quinta 
foira se abriu o nosso lheatro lyrico. 

Amda assim pode dizer-se que não é inferior 
ao «Nigoleto», do mesmo aulhor, que é a opera 
com que lhe achamos mais parecenças. 

No «Stiflelio» ba talvez mais igualdade ; 
sendo os effeitos dramaticos com mais proprie- 
dade secundados pelo elívito da musica, que tem 
certo cunho de originalidade. 

Entre autros “trechos pudemos citar com 
especialidade. OS magnificos  «concertantes» na 
introdueção do final do 1.º aclo; o dueto de 
soprano e leuor que precede 0 final ultimo, e 
a aria do berytono. 

O dueto de soprano e baritono, no 1º 
acto, ária de baritono, no 2º acto, é subre 
tudo o final ultimo, são tambem peças de mui- 
to effeito. A situação, na scena final, está ma- 
gistralimente sigoificada, no canto do protagonista, 

Salvo melhor juizo, são estas as tMpres- 
sõns que recebemos, no primeira representação, 
e por isso pode muito bem ser, seus ser mi- 
lagre, que, na continuação das representações 
tenhamos de reformar ou modificar as opiniões 
que agora tão sem ceremonia eslamparnos uas 


rito, € salisfez os mais exigentes. 


fraldas do «Commercio.» E 


vezes occasião a desagradaveis conflitos, 
e forçam a escolhas menos acertadas. 

Os vereadores que o sejam só para 
representar um partido politico acham-se 
sempre em má posição, porque contra os 
seus actos se ergue a opposição polili- 
ca, apreciando-os com menos boa-fé, ou 
pelo menos não admiltindo desculpa para 
o que examinado conscienciosamente des- 
culpa mereça, 

Assim será uma grande conquista que 
obtenha o paiz e as idéas liberaes e sen- 
satas, quando para a escolha de vereado- 
res se ponha absolutamente de parte a 
politica, e se busque sómente o mereci- 
mento e a capacidade que exigem as ne- 
cessidades do municipio. 

Nós acompanhamos os que pensam que 
a eleição de uma Camara, na actualidade 
não deve” limitar-se á escolha de homens 
que tenham só por si a probidade. E” pre- 
ciso que à honradez se liguê a habilita- 
ção para tomar conhecimento com sciencia 
propria dos variados assumplos que po- 
dem afectar a boa administração da Mu- 
nicipalidade. 

Parece que no Porto se tracta com se- 
riedade de obter este resultado para o fu- 
turo biennio, abandonândo a escolha pelos 
grupos politicos, e antes convergindo to- 
tos os cidadãos para que se consiga uma 
vercação que plenamente satisfaça á im- 
portante administração da segunda capi- 
tal do reino. 

Tem-nos sido enviadas já differen tes 
listas para-que as publiquemos neste Jor- 
nal. Não temos assentido ao pedido, por- 
que não queremos por fórma alguma que 
se possa inferir que temossympalhias pes- 
soaes por esta ou por aquella lista. Toda 
a lista nos serve uma vez que seja com- 
posta de cidadãos nas circumslancias que 
deixamos mencionadas, e o Porto abunda 
nelles, não sendo difficil a escolha. 

Seguindo o nosso proposito, e o que 
temos feito nas epochas anteriores, nas ves- 
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Não haverá nada que admirar nisso. 

se até na infalibilidade du Papa ha quem 
não creia! 

Porem seja o que fôr, o que é certo, é 
que o lheutro no Porto está muito promultedor, 
ua presente estação, 

Para a semana lemos em scena a «Travia- 
ta», em que farão a sua estrêa um outro  Lenor 
de «mezzu-caracter», e à dama Urtolani, que fi- 
gura no topo du Blenco da Compantia. 

E o mais curivzo será, que parece pode- 
remos alternadamente apreciar, o merito da Or- 
tolani na «Traviata», o O da eximia actriz, 


“outrora linda Emilia (do Kunes sem lilho), na 


«Dama das Camelias.» 

Quer isto dizer — que veremos representa- 
do em portuguez o dramo, de que é tirado o 
livreto da «Traviata.» 

A companbia nacional de declamação está 
tambero auito esperançosa. 

Como novidade apresentorá (no pessoal): a 
actriz Buba dos Neves, que já chegou, a actriz 
Eortunata Levi, que já cá estava, a actriz om 
prespectiva, Angelina, que ao unos no nome 
tem q seu quê de celestial, apesar de ser da 
terra das frigideiras; e à dama imgenua Velluzo, 
que pertenceu av lheatro de D. Fernando em 
Lisboa, é que a estas horas deve estar de ca- 
minho para o Porto, se a epidemia que reina 
na corte lv despolicamente não tiver man- 
dado o contrario, o que Deos lal não permitia. 

O actor Amaro, pareco que tambem já 
chegou. 

Já veem os leitores que não dissemos couza 
que assim não seja, dizendo Que o lheatro está 
muito promettedor. 

Temos [é e esperança, (e contamos ter a 
caridade possivel), de que não haverá falta do 
episodios e scenas curiuzas, cum cuja narração 
acharemos meio de entreter us leitores, se, como 
tambem esperamos , o tempo nos libertar d'um 
defluxo teimozo, e rebelde que nos bestialisa na 
actualidade. 


poras da eleição daremos as listas que mais 
voga hajam alcançado entre os eleitores. 
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VINHO DO «VESTA». ir 


O «Diario do Governo» de 22 do 
corrente que hoje recebemos lraz a reso- 
lução do governo a respeito do vinho, 
que ha tempos trouxe o «Vesta» de Lon- 
dres, da qual nos apressamos a dar co- 
nhecimento a nossos leitores. E a se- 
guinte : 

Tendo chegado “no conbocimento do Sua 
Mogestade El-Rei, por participação do barão do 
S. Lourenço, director da alfandega do Porto, 
que em 20 de Julho proximo preterito dera en- 
trada n'aquella alfandega o vapur ingloz «Vesta», 
conduzindo, entre outras mercadorias, dez pi- 
pas de vinho com. procedencia de Londres, con- 
signadas ao seu capitão Kavanaugh, para as quaes 
ello requerêra ao mesmo director despacho du 
reexportação e licença para não as descarregar ; 
allegando que era vinho do Porto, e viera de 
Londres unicamente para receber na viagem O 
beneficio do choque do mar; e constando mais 
que o chefe d'aquella: alfandega intimára desde 
logo mencionado capitão parm descarregar o 
dito vinho, e ficar sob a vigilancia da sobredita 
casa fiscal, por suppôe que não era vinho do 
Porto, como depois o confirmára a verba do 
respectivo manifesta, que o declnrava estrangei- 
ro, e que portanto uma semelhante tontativa 
não linha ontro fim senão fazer-se passar aquello 
liquido por vinho do Porto, pelo facto de sa- 
hir ca barra d'esta mesma cidade; tanto mais 
quando ó certo que, em alguns paizes da Eu- 
ropa, muitos especuladores “tem preparado vi- 
nhos 4 imitação dos do Porto, para por este 
meio 'os tornar mais vendaveis nos morcados es- 
trangeiros, em detrimento dos vinhos genuinos” 
do Douro: e considerando o mesmo angásto 
senhor que o decreto de 11 de Quiubro de 
1852, confirmado pela lei do 1.º de Junho de 
1853, diz expressamente no seu primeiro “ar= 
tigo « Continvará a ser exclusivamente permit- 
«tida pela barra do Porto a exportação dos 
«vinhos e geropigas do Douro: » Consideran- 
do que o deereto de 2 de Dezembro de 1852, 
approvando o Regulamento provisorio para 
execução do já mencionado decreto de 11 de 
Outubro, determina no artigo 5.º « Nenhum vi- 
« nho ou geropiga será admittido a despacho 
« na Alfandega do Porto por entrada para os 
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São annuncios da quadra em que a guita 
percha funcciona. 

Ha por abi quem condemne o uzo da gulta 
percha ; por isso quo desde que se acha intro- 
dusido, as propriedades della communicam-se 
ás conscie ncias. 

E” certo que a elasticidade e lastícidade, 
são hoje tão aproveitadas no mundo physico , 
como no mundo moral. x 

As consciencias de borracha, são na actuali- 
dade, as mais de moda. R da 

Porem não ha regra sem excepção, e épro- 
va d'isto o snr, José dos SantosSeabra, da rua das 
Flores, que renegando a moda, apresenta-se como 
viva antilhese do progresso moderno, annunci- 
ando que lhe fôra ás mãos um anel rico, que 
não é seu, e que eslá disposto a entrogo-lo a 
quem de direito fôr! | - 

Ora isto na epocha dos Charpentiers, e ou= 
tros que taes representantes do «progresso», é 
nt verdade um anachronismo | 

Fica de remissa, para quando lhes souber- 
mos o desentace, a historia recente do desappa- 
recimento de uma lindo rapariga, que se deixou 
fascinar por um Lovelace d'encadernação metalica, 
que da terra de Santa Cruz trouxe os sonantes 
recursos da seducção. 

Dave ser historia interessante e «edifican- 
ta, » o 

Concluimos por hoje com a noticia de que 
os actores nacionses do theatro d'esta cidade, 
por iniciativa dos snrs. Braz Martins e João Ma- 
noel , vão fuzer celebrar, no dia 30 do corren- 
te, na igreja do Terço, exequias ao, actor por- 
tuguez Epipbanio, ultimamente fallecido na ca- 
pital. E" um acto que muita honra faz aos ar- 
listas que o praclicam. Opportunamente falla- 
remos deste objecto. 
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« armazens de deposito na mesma cidade, ou 
« em Villa Nova de Gaya, com destino para ox- 
« portação, que não tenha sido produzido no 
« districto da demarcação do Alto Doyro, com- 
« petentemente qualificado, e não venha acom- 
« panhado de guia da Commissão reguladora» : 
Considerando que já foi duclarado pela Portaria 
de 27 de Janeiro de 1854, não só que os di 
reitos dos genervs, que ficaram sujeitos a legis- 
lação especial, não foram altendidos, nem cal- 
entados na reforma geral da Pauta, mas tam- 
hem que o vinho do Porto se achava: sujeito a 
Jegislação especial: Considerando que, quatido o 
dito vinho fosse originariamente do Porto, não 
melhorava de condição; porque, tendo sido ex- 
portado para paiz estrangeiro, perdeu por esse 
facto a sua nacionalidade, e não pode deixar de 
ser considerado, como estrangeiro para o despa- 
cho mas Alfandegas, como é expresso no artigo 
37 dos Preliminares da actual Pauta geral: Gon- 
siderando , finalmente, que da analise, a que 
se mandou proceder no vinho do que se tra- 
cla, se reconheceu que ema com efeito vinho, 
por conter todos os seus caracleres proprios, e 
não apresentar substancia alguma pociva á saude 
publica: Ha por bem Sua Magestade , confor- 
mando-se com o parecer do Conselheiro Procn- 
rador geral da Fazenda, Detérminar que as dez 
pipas de vinho, conduzidas de Londres pelo ya- 
por inglez «Vesta», somente possam ser despa- 
chadas para consumo. O que se communica 
ao Barão de S. Lourenço para sua inteligencia 
e devido cumprimento. Paço, em 14 de Outu- 
bro de 1857. — Antonio José d'Avila. — Para o 
Barão de S. Lourenço, Director da Alfandega do 
Purto. 
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ILAÇÃO DOS NAVIOS :— APA- 
RELHO VAN HECKE. 


Mr. €. Grassi, doutor eim medicina e phar- 
macentico em chefe do hotel Dieu am Paris, 
pablicou, no tomo VII[ dos Annaesde Hygieno 
publica e de meilicina local, um “trabalho com 
O titulo que acima indicamos, e que acaba do 
apparecer em publico, em separado. 

O author foz notar que os hygienistas que 
se tesm occupado dos inconvenientes produzi- 
dos pela agglomenação. de pessoas sadias, on 
enfermas, e dos meins de os evitar, teem -nes- 
tes ullimossannos conseguido resultados de gran- 
de importancia. Não se constrasm “actualmen= 
te edificios nos quaes se devam remnir grande 
numero de pessoas, sem: que se trate cuidado- 
samente dos meios de os ventilar.. Foi isto que 
foz 'a administração, d'auxilio publico em: Paris, 
não só em relação. aos hospitnes que construiu. 
mas tambem para aquolles: que já exislism. Nas 
cadêas trala-se de modificar os rigores da re- 
elusão cellular, por todos os meios que indica 
uma sabia hygiene, A administração franceza 
de guerra fixou, já ha algum tempo, por meio 
de regulamentos, a porção de ar que se deve 

» enleular em relação a cada homem, na constru- 
eção dos quartris que se houverem de fazer. 
Em Inglaterra e na Belgica tem-se procedido da 
mesma maneira. Ê 

“A por d'este movimento geral admira o es- 

todo esincionario em que parecia permanecer a 
administração da marinha de França. E isto 
não era inilifforente, porque o bem-estar dos 
marinheiros parece ter tocado os limites, que 
difficilmente desapparecerara; mas o alimento in- 
dispensavel, aquelle do que mais se carece 
para a restanração corporal, administra-se ao 
marinheiro com tal parcimonia. que “se . torna 
fatal à vida de bordo, sem que este mal se te- 
nha padido remediar, . 
* Cada marinheiro que dorme pas baterias 
tem necessidade, para não ser asphyxiado, de 
aspirar meio metro cnbico de ar por, hora, que 
espelle depois de ter produzido 4 P. e. de aci- 
do csrbonico, e de o ter tomado irrespiravel. 

— À divisão cubica dos diversos navios, com- 
parada com o numoro da sua equipagem, mos- 
fra que à ração de ar não está em suficiento 
relação com o que carecem. 

“Além do acido carbonico, a equipagem de 
um navio produz uma granda quantidade de 
vapor d'agua, pelos orgãos respiratorios e pela 
pelle. O que produz materias organicas escapa 
q todas as medidas convenientes: mas o olfato, 
mais sensivel aqui do que os processos chyimi- 
cos, dá uma idea muito triste da composição 
a metos em que a equipagem é obrigada a 
iver. 

“A humidade é uma das principaes causas 
das enfermidades dos homens embarcadiços. De 

A todos Os agentes almosphericos, é este o. que 
mais mal causa á saude das equipagens,- ' o 
sen, principal flagelo nos mares  equatorines, on- 
de quasi sempre o hygrometro marca 100 gráos, 
como tias navegações polares, 

Reune-se uma multidão do causas para a 
produzir e conservar: a filtração da agua do mar 
«Pelos poras e custuras do costado, lavagem da 
coberta, entrada aceidental da agua do mar, cau- 
sada pelos golpes do vento, roupas, cordoalhas, 
Tespiração da equipagem , evaporação da agua 
. do porão. é 

“A esta humidade constante acrecenta-se uma 
temperatura a maior parte das vezes elevada 
Mr. Cornuel, que fez algumas observações ter- 
mometricas, viu que a “temperatura que sobre 
3 coberta, era de 6º, 4 podia chogar a 18 no 
porão e isto, ao meio dia, quando aquelle com- 
Partimento não estivesse habilitado. O que ácon- 
teceria se estas observações tivessem sido feitas 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


se "uso do ventilador de força centri- 
fuga. Eoi posto em movimento por oito homen 
os quaes lhe deram a maior rapidez, que, rela 
tiplicada pelo conductor, produzia um volume 
de ar, calculado em 3,000 metros cubicos por 
hora. Eh 

Fez-se então a primeira experiencia sobre 
o efivito do apparelho Van Hecke, mas sem man- 
gueira. a E 
Um unico homem fez mover a manivella ; 
a experiencia durou dous minutos , so volume 
de ar calculado por hora foi de 6,357 metros 
cubicos. É 

Uma segunda esperiencia analoga Juron cin- 
co minutos, e deu sensivelmente o mesmo re- 
sultado. E 4 - 
Era necessario a terceira «experiencia sobre 
o eflvito do apparelho completo isto é, do ven 
tilador , acompanhado da mangueira.  Empre- 
gon-se neste trabalho um unico homem , pro- 
duzindo 9,690 metros cubicos por hora. | 

Bstá pois demonstrado. que o ventilador 
Yan Hecke pôile introduzir, sem mangueira, isto 
é, nas mais desfavoraveis circumslancias, 6,397 
metros cubicos de ar por bora na coberta do 
Adowr, cuja capacidade era de 500 metros cu- 
bivos 


de noite, emquanto a equipagem dorme, e as 
escolilhas estão fechadas | 

O que acsbamos de referir nota-se nas con- 
dicções  ordinarios da navegação. Mas quando 
no caso de guerra ou em outro qualquer se 
carece o transporte de tropas ou de passageiros, 
os» perigos da agglomeração tornam-se extremos, 
a raras vezes deixam de apparecer os typhos, 
como primeirae terrivel manifestação. 

À hygiene naval tem sem duvida, feito gran- 
des projectos, e estamos Já longe da época em 
que a esquadra de Dubois de Lamothe chegou 
a Brest com 4,000 enfermos ma sus equipagem, 
provocando na cidade uma epidemia, que cus- 
tou a vida a mais de 10 mil pessoas, Todavia 
os ultimos acontecimentos do mar Negro for- 
neceram numerosos exemplos da assustadora in- 
fluencia da agglomeração da gente quanto á pro-/ 
ducção dos typtios Em 1855, o navio Fortuna, 
em consequencia de um transporte de tropas 
turcas, foi acomnmettido daquelle flugello. Dois 
terços da sua equipagem pereceram; perdeu 
um terço e mais dois officiaes, sendo obrigado 
a desembarcar o resto em Messina. O vapor 
Prince Jerome partiu de' Kamiesk para Cons- 
fantinopla, com uma porção de feridos, e ape- 
zar da rapidez do trajecto , foi forçado a lan- 
car ao mar 60 homens antes de chegar ao seu 
destino. 

Quando a agalomeração de gente não ghe- 
ga a produzir estes terríveis efeitos, sempre alle- 
ela a saude. O que convirá oppor a estes peri- 
gos? O meio que, segundo a opinião do hygio- 
nista Miguel Lewy, domina toda a bygiene nau 
tica; a ventilação. 

Com o auxilio da ventilação, póde intro- 
duzir-se nas partes mais reconditas de um na- 
vio, torrentes de ar puro, A insignificancia da 
capacidade cubica, que se attribue a marinhei- 
ro, desapparece, ou pelo menos perde toda a 
sum influentia, por isso que sem cessar se pó- 
de menovar a atimospbera que o cerca. O pe 
rigos da agglomeração de gente serão cons 
ravelmente minorados, quando -não sejam dissi- 
pados, A humidade dissipa-se sobre a influen- 
eia da corrente do ar; a Lemperatura eguala-se, 
ou baixa-se em todos os pontos do návio; os 
miasmas: produzidos no porão pela decomposi- 
são dos restós organicos, suspendem-se ou dis- 
sipam-se n'uma massa d'ar que anniquilam toda 
a sua energia, 

À ventilação dos navios tem sido estudada 
por lodos os authores que tem escripto sobre 
hygieno naval. Todos os systemas conhetidos 
dividem-se em duas classes: com os apparelhos 
da primeira, procura-se expellir do navio todo 
o ar viciado, que se subslitue por ar novo; com 
os ila segunda classe, inlroduz-se na parte mais 
profunda do navio o ar puro que deve anni- 
quilar e substituir um egual yolume do ar vi- 
ciado. 

4 ventilação por compulsão, compõe-se ou 
do apparelho Peyne, ou das mangueiras de ori- 
gem dinamarqueza 

“Não entraremos nos detalhes que dá mr. 
Grassi a respeito dos divinos systumas e dos di- 
versos apparelhos ; bastará dizer que as man- 
gueiras constituem o unico meio de ventilação 
actnalimente empregado nos navios, mas de lto- 
dos os meios em uso é um dos menos eficazes. 
Quando faz vento, a manga produz um efeito 
util, mas quando o tempo está calmoso a man- 
ga não faz nada ou quasi nada. 

Mas tolera-se este apparelho a bordo dos 
navios, porque é commodo; não oecasiona pe- 
jamento; não exige o menor trabalho, e por 
ultimo forneco sem dificuldade o ar puro, — 
mas quando faz: vento. 

Não se póde pois dizer que salifaz ás ne- 
cessidades da' hygiene, tão fortemente conpro- 
metida pela: insalubridade dos navios. 

Querendo tirar partido das descobertas mo- 
dernas, e angmentar o bem estar das equipa- 
gens, o ministro da marinha de França nomeou 
uma commissão para fazer experiencias compa- 
ralivas em Toplon a respeito dus diversos sys- 
temas de ventilação. 

O navio «Adour» devia: partir de Toulon 
para Cayenna, a fim de transportar 500 degre- 
dados, 190 deviam ser accommodados no po- 
rão, e 310 deveriam hir na coberta: o «Adour», 
transporte de 909 toneladas, e de 120 cavallos,- 
a coberta tem a capacidade de 700 metros cn- 
bicos; d'este espaço é necessario extrahir 200 
metros cubicos para o volume de 310 degreda- 
dos, e dos diversos objectos que alli se devem 
introduzir, restando 500 metros cubicos de ar 
para os 340 individuos. Este calculo é exacto 
e coincido com outro. A cada degredado altri- 
bne-se uma superficie de 85 centimetros, que, 
em uma altura de dois metros, produz um me- 
tro e 70 cent. Tal é a capacidade cubica que 
se concedia a cada individao n'aqúella longa 
viagem. 

A administração reconheceu que a posição 
d'aquelles degredados era muito para receiar, e 
fez instalar no «Adour» um ventilador de força 
centriluga, destinado a ventilar a coberta. Não 
tendo o resultado que se obteve sido salisfacto- 
rio, collocou no navio seis mangueiras verli- 
caes. hos 

A final, instalou-se por ordem do ministro 
um ventilador de mr Van Heckc, analogo ao 
que está em uso no hospital Beaujon, fazendo- 
se as experioncias comparativas. Nestas expe- 
riencias as mangueiras produziram o que de- 
viam produzir; excelente. resultado quando o 
vento sopra, mas não. serviram. de coisa alguma 
em tempo calmoso, ç 


Segundo estas circumstancias , cada degre- 
dado podia receber 20,5 metros cubicos de ar 
puro por hora, estando por consequência , em 
excellentes condieções. Foi esta a opinião do 
medico de Bordo, eo Adour levantou ferro, é 
partiu para Cayenna. MAS 

Tem-se feito novas experiencias para com- 
parar o apparelho Van Hecke, com o ventilador 
de mr, Sochet, ao qual se altribue grande po- 
der. Ê 

Para se empregar a mesma força, designa- 
ram-se trez homens que os deveriaim fazer an- 
dar suecessivamente por espaço de dois minu- 
tos, empregando toda a sua força muscular. 

1.º Apparelho Sochet. — O numero de gi- 
ros da manivella em dois minutos foi de 128, 
je a quantidade de ar injectado 181 metros cu- 
bicos que corresponde a 5,430 metros cobicos 
por hora. 

2.º Anparelho Van Hecke. — O mumero de 
giros da manivella em dois minutos foi de 52, 
e a quantidade de ar injectado de 612 metros 
enbicos, que corresponde a 18,360 metros cu- 
bicos por hora. = psdeio, 

dinda se fizeram mais-duas experiencias em 
cireumstancias analogas, as quaes produziram 
resultados similhantes. É 

Estando os aparelhos nas mesmas condi- 
ções, movidos pela mesma força, o de Yan He- 
cke está para 0 demr, Sochet, como 3,38 está 
para um ea j 

1. A vantagem a favor do primeiro é pois 
wuito grande, 

Na sua memoria, examina mr. Grassi, al- 
gumas objreções que se poderiam fazer contra 
o emprego do apparelho' Yan Hecke, já em re- 
lação 30 pejamento, já em consequencia das 
duvidas apresentadas sobre a dissiminação do 
ar completo em todos os pontos do navio, por- 
que com este apparelho, o ar não chega a par- 
to mais funda do navio senão por meio d'um 
conductor vertical. 5 

Mr. Grassi respondeu lheoricamento, na 
sua memoria, a esta ultima objecção, que é im- 
portante, mas que, na sun opiniao, só a expe- 
riencia poderia . praticamente resolver, ; 

Mas depois da publicação da memoria de 
que se trata nos annaes de hygiene, produziu- 
se um facto importante, que a author não dei- 
xouº de consignar na sua broxura. 

O «Aduur» partiu para Cayenna com 500 
degradados, dos quaes| 310, accommodados na 
coberta, não tendo mais capacidade cubica de 
ar do que 1270. Para evitar as consequencias 
assustadoras: d'uma similbante agglomeração , 
recurreu-se, do noite e de dia, a uma energica 
ventilação. Ê 

A machina a vapor não fanecionou senão 
10 ou 12 dias, e ponha em movigiento o ven- 
tilador de força centrifuga, que exigia” trez on 
quatro cavallos de força. Todo o resto do tem: 
po d'este longo trajecto, empregou se o venti- 
lador Van Hecke, posto em movimento por um 
unico homem. E 

Durante esta longa vingem, os 500 drgre- 
dados gasaram de perfeita saude; e mr. Ar- 
Noux, cicurgião principal, não Leve ocensião de 
passar uma unica baixa para a enfermaria. 

A” sua volta para França, o «Adoury con- 
duziu 196 doentes ou convalescontes, recebidos 
dos hospilaes colonines. Mr. Arnoux chegou a 
Brest sem ter perdido um unico homem, 

Estes dois factos, como faz notar mr. Gras- 
si, são, lalvez, sem procedente; tem grande 
importancia quando sê comparam aos que se 
produziram no transporte das tropas para a 
campanha da Criméa, e que já acima referi- 
mos - 


Mr. Arnoux, no seu relatorio, não hesita 
em altribuir estes felizes resultados á ventila- 
ção inergica e continua, pedindo a installação 
do apparelho Van Hecke em “tudos: os navios 
da marinha imperial. o 

Mr. Grassi taz, alem d'isso, observar que 
as objecções a que tinha respondido, appoian- 
do-se na theoria, foram destruidas pela comple- 
ta lavagem d'ar dos diversos aposentos do na- 
vio, e que a objecção principal que havia sido 
feita a estes aparelhos pelos engenheiros e offi- 
ciaes de marinha, quanto ao empache, cahe 
por terra, pela inutilidade do emprego dos con- 
duclores horizontaes. 
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Podemos dar hoje aos leitares informações 


exactas o especificndas da. grande emprega do 


colonisação e comercio que se Projecto “fimo 


dar em Lisboa, e que ten por lim, Organizar 
colonias agricolas para cult s Lerras balding 


de Portugal e suas possessões d'Africa, du Hos. 
panha , da Sardenha , dos departamentos d 
Corsega e dos Pyreneos orientres , testahhla 
grandes operações comnertinus goin “as Hr 
da Africa portugueza. + Br 

A companhia denoninar-seia «A Colsiga 
lonisadora Agricola e Commercial», sendo asm 
duração de 99 annos csntailos da data da sm 
approvação pelo guverna, e tendo uns séilas, 
uma em Lisboa, outra em Paris. As SUNS opa. 
rações devem consistir em estabelecer colonias 
agricolas com o fim dy emprehendor q ngei. 
cultura, em larga escalla , em Porlyngal, Afrirg 
França, Mespanha e Sunlenha em soleil 
dos govarnos ide todas estas nações a Cingissiy 
de terrenos baldios — em adquirir on furar lap. 
renos baldios, ou cultivados, que por cam 
ás camaras municipaes ou aos parti AA 
em explorar as minas e minerios, “o possuim 
olferecer vantagens — em Constrair enttênhos mM 
ferro, cannes, vias de Communicação., “pa 
etc, — em operações de commencio OU asi 
bus d'Africa — e finalmente em emitir ubriga 
ções hypulhecarias pela importancia da quan 
parte do valor das propriedades que à eonro 
nhia possuir, o qual valor é dosde jk fixado 
em com mil reis por hectare, comproym 
as construcções e outros melhoramentos qu ali 
so fizerem. , e 

E fixado o capital social da empreza am 
90 mil contos de, reis, divididos em 5 milhga 
Wacções do valor de 183000 reis cada tma, | 
emissão do capital será feila por trinta “seriag o 
suecessivas de 3 mil contos cada uma, Os fune 
dos serão assim applicados -— 5:009 contos a 
Sardenha, 10.000 contos nos departamentos 
da Corsega e dos Pyreneus orientaes, 10,09) 
contos nó continente hespanhol e nas sansilhys 
ailjacentes, é 55:009 cuntos no Continente popa 
lugitez e nas suas possessões d'Africa, O) 
tante das acções é destinado au regunenoda 
despezas que se fizerem com à emissão dasap. 
ções organisação da empreza e outros encargos 
sociaes. O preço das acções, que poder gar 
pago em tilolos de divida publica dosgovarms 
francez, inglez, sardo, hespanhol e portuga, 
pelo valor do mercado, dave ser satisfeito ur 
3 prestações eguaes , a primeira nu dia “la subs | 
cripção, à segunda à 3 mezes, à terceira à b, 
a quarta a 9, ea quinta a 12 mózes, pone 
do verificar-se o pagamento em Lisboa ,- Paris, 
Londres, S. Petersburgo, Constantinopla, Vion- 
na, New-York , Madrid, Berlin, Napoless Ro- 
ma, Bruxellas, Genebra, Munick , Amsterdam 
Rio de Janeiro e Florença. Alem das acções 
do capital social, são crendas mais 300 mil 
acções beneliciarias de 18:00) cnda uma, quo 
serão divididas em 30 mil premios , cada um 
dos quaes constituirá um bonus para o porta 
dor das acções a quem sair no sorteio. As acções 
são ao portador e serdo «todas passadas pela. 
administração de. Lisbon. . Começarão as ppo- 
rações da companhia logo que eslivereim soba= 
criptas acções no valor 3:600' contose de ruis. 

A companhia deve ser regida por dois cons 
selhos de administração estabelecidos, mn gui 
Lisboa outro em Paris, por dois directores ge- 
rentes, por um director agronvma, por dois 
conselhos geraes d'ngricultura, compostos cada 
um de 50 accionistas, e por duas assembleas: 
.geraes d'aceinnistas. O. conselho da adminis= 
tração de Paris superintenderá em todas as npe= 
rações agricolas, que se fizerem em Hespanha,, 
nos departamentos da Corsega e dos Pyrineos 
orientaes, e na Sardenha. O conselho: da adini 
nistração de Lisboa“.superintenderá cm todas; às 
operações agricolas e cominereines, que se flzes: 
rem em Portugal e nas possessões. q Africa; es- 
tabelecendo-sa cinco. administrações filiaes, una) 
em Madrid, outra em Ajacio, outra em Genova, 
outra em Angola, e outra em Cabo- Verde, Gada, 
adminisinação: filial terá um director e umi cons 
selho composto de 5 administradores aceionis= 
lãs nomeados: pela respectiva assambloa geral, 
sendo gratuitas as funcções destes administra- 
“loros. Os membros dos. dois primeiros conse- 
lhos, que forem nomeados pelos fundadores da, 
companhia, funcciunarão. alé ao dia dareunião: 
das duas primeiras assembleas. gernes, e os que 
“depois forem. nomeados funccionarão. durante 5, 
annos. À direcção dos negocios diarios da com= 
panhia é confiada a dois directoros gorentesa 
residindo um em Lisboa outro em Paris 
servindo cada um destes directores por todo o 
tempo que durar a companhia. 

Os interesses dos. accionistas serão ahnstan- 
temente fiscalisados por dois, commissarios no- 
meados pelo governo portuguez, estando um em, 
Lisboa outro. em Paris. Os lucros liquidos se- 


a 
er 


rão assim divididos — 3 por cento. entro 05:42: 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ndministradores de Lisboa e de Paris, em in- 
demunisação dus serviços que prestarem á com- 
panhia = 3 por cento entre'os dois directores 
gerentes e o directur agronumo a. titnlo de or- 
denado 4 por cento serão annualmente lan- 
- gados no credito da conta = capitol sociol = até 
á amortisação da importancia das acções conce- 
didis ao promotor da companhia — e 90 por 
cento serão «divididos entro os possuidores das 
veções de capital, a titolo de juros e dividendos. 
Eis ahi “as basis principaes da grande em- 
presa de colonisação e commercio, e que é por 
«Certo a mais collossal que entre nós se Lem pro 
jectado. Desejamos realmente que se possa rea- 
lisar Tão vasto e grandioso plano, porque da 
institwição d'uma. similhante Companhia do certo 
proviciarm iminensas vantagens. Não teimos, por 
ora fundamento para afliruar que todasas difi- 
culdades serão removidas, e que'a empresa se 
organisa; mas o que podemos dizer é que nes- 
te: Ehpartante negocio-estão empenhados alguns 


- cp alislas nacionaes é brazileiros, que trabalham 


levar a eleito sou gigantesco projecto, e 
que já no dia 24 deve partir para Paris pessoa de 
muita cumpetência pela sua posição, a fimjde dar 
começo nos trabalhos da orgânisação da empresa, 

“Infelizmente não poientos dar boas notreiss 
estado “sanitario da capital. A epidemia Fe- 
crudescên. Nas 24 oras decorridas da noite 
du 19 4 noite de 20 houve 298 casos, e 84 
fallecinientos, Julgaram-se curados 170 e fica- 
ram existindo 1:335 chfermos. Hontem, se a 
cifra não foi maior do que a que fica indicada, 
Seria talvez q mesma. Pelo menos era o que 
geralmente se afirmava, e a origem desta as- 
serção bra dé certo o ter-se notado grande no- 
fera de casos é fallecimentos na freguezia dos 
Anjiis, ha de Santa Catharina, e na rua do ar- 
-Senal, que, coiho já temos dito, são agora os 
pers onde o flagello faz maiores estragos. 
speremos, contudo pelo mappa official, que 
hós lirará de duvidas, N'estes dois dias não 
tem ccliovido, mgs'a temperatura está bastante 
fria. 

O sn, conde de Santa Maria continua doen- 
toc tambem o está p snr. minisiro das obras 
publicas. ontem faleceu o snr. Pedro Paulo 
da Silveira commandante do regimento de infan- 
teria 15. 

trece que os ingenheiros hospanhões, que 
devem, conjunctamente com os portuguézes és- 
tudar a directriz do caminho de ferro do Parto 
para o norte, estão a chegar, e que o novo go- 
verno vao expedir as ordens necessarias pára 
que possam dar começo ãos trabalhos. Tam- 
bem nos dizem que se receberam noticias de 

-organizar em Hespanha uma companhia para 
fazer um caminho de ferro fde Vigo a Valha- 
dolid. no caso de se fazer o do Porto a Vigo. 

Nos fundos não ha altoração. 


h = mei O 


' 

Falleces bontem 23 do “corrente pelas 7 
horas da manhã, na quiuta d'Espargo o snr. 
Manoel Ferreira Borges. 

O officio de sepultura hade ter lugar boje 
ás Ave-Marias na real capella de Nossa Senho- 
ra da Laja, à ônde seespera a assistencia dos 
munerosos arsigos desta familia. 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Obras da barra. 
trabidas do lagedo Ferro, 2 peredos e 15 ea- 


Hontem foram ex- 


has do volume de 7,6) met cub. 
nelidas). 

“O tempo não permitiu que se fizessem tra- 
Dalhos na barra 

— Sinistro. Hontem ds 5 horas da lar- 
de Vindo a entrar 4 barra a escuna ingleza — 
harles — provedente de Newport em 9 dias vom 
carga de carvão, encalhou no Cabedelo. As 
calroias afracaram immrédiatamento, o ás 7 bu- 
ras da nonte pôde safar-se. 
inhos. A «Gazela dos Caminhos de 
Ferro» de f8 do corrente diz o senguinto a res- 
peito da colheita de vinhos em llespanha e 
Froniça : g 

« São muitos os districtos onde as vindi- 
mas estão” occupando grande numero de braços. 
Jilgamos quási inutil manifestar que essa colhei- 
ly não é tão satisfactoria como o foi a de ce- 
reaes. Na Corunha os vinhos válém a 53 pe- 
sos fortes a pipa, sendo neste districto insigni- 
ficínto a colheita. Em Villijoyosa o oidinm 
apresentou-se mais benigno do que nos annos an- 
teriores. Em Villar, Segórbe, elpovoações limitro- 
phes, no reino de Valencia, os trabalhos das 
vendimas trazem occupados os lavradores. No 
primeiro destes pontos o rendimento em vinho 
é regular o não pouca & extracção. No segan- 
db é escasso, e nullo em Gaudiel, Gaibiel, Ma- 
t6f, Algimia, Savall, e Almedigar. Na Catalu- 
nha nma témpestade destruiu os vinhedos de 
Cornudella; e na Junguera a colheita , contra 
o! que se esperava, não deixou de ser regular. 

Em Navarra julga-se que a vendima dará 
resultados salisfactorios. 

Em França a qualidade dos vinhos não po- 
de ser melhor e os preços estão firmes. A' ex- 
cepção dos departamentos do sul, o resto das 
comarcas” vinionas não lem molivos para: quei- 
xar-se do producto das vindimas, que já ler- 


(19,76 t6- 


minaram, Os vinhos da Cata! 
se em alta n'aquelle paiz. » 

== Vunhos em França. Lêsso no eMonic 
teur Venicole» de 14 d'Outubro corrente - 

« Prosisle-se em considerar a- colheita de 
1857, com a de um anno medio em geral, de 
qualidade dislincta; e se em alguns pontos, no 
Bordalez por exemplo, é inferior ao que se es- 
perava, pode citar-se um grande numero de ou- 
tros, em que excedeo a especlaliva. 

Em alguns pontos do Maconnez e ouiros 
vinhedos, algumas pessoas lameritam que a vin- 
dima se fizesse muito cedo, porque dava segun- 
do elles vinhos verdes ; porem este inconveni- | 
ente é menos temivel que o excesso contrario, 
porque os vinhos verdes, inferivres sem duvida 
em quaiidade, são mais de guarda, e melhoram 
cum o lempo, De resto como linhamos previs- 
to,/os preços dos vinhos novos estão muito fir- 
mes, e nos silivs onde tinham baixado, torna- 
ram agora a subir. Em consequencia não se 
se sustentou a baixa dos vinhos em 1856. 

Esto estalo de couzas não deve comtudo 
ser considerado como diflinilivo, e só se poderá 
julgar com" segurança, quando principiar o tem- 
po frio. E 

=— Prisão. Consta nos, que fôra preso na 
Corunha o intitulado agente de commercio D. 
Vrancisco de Castilho Iredia, que ha dias tinha 
desapparecido desta cidade, ficando por ahi a 
dever algons contos de reis. 

— Arrematação de fóros. No dia 30 de 
Novembro serão arrematados no governo. civil 
d'Aveiro fóros da fazenda nacional do concelho 
d'áveiro, avaliados em 1:4428135 réis, 

. Nô dia 1.º de Novembro serão tambem arre- 
malados no mesmo governo civil fóros da fazen- 
da nacional do concelho da Feira, avaliados em 
8078780 réis, 

— Telegraphia electrica. O proiucto to- 
tal das tasas dos annuncios particulares, desde 
1 até 15 de Outubro para diversas estações elec- 
tro telegraphicas foi de 8338910 réis A esta- 
gão principal em Lisboa rendeu 3544810 réis — 
a estação do Porto 1684955 —a de Coimbra 
738275 —a de Cintra 458375 — a de Santarem 
48610 — a da Braga 318610 — a de Caldas 
234330 — a de Estremoz 168650 — a de Aveiro 
128860 — a de Villa Franca 110420 — a de Elvas 
108325. As mais estações produsiram cada uma 
para baixo de 108000 réis. 

= Cantigas populares. O distineto pro- 
fessor de musica o snr. João Antonio Ribas vai 
publicar nma collecção das principaes cantigas 
nacionaes das provincias da Beira, Traz-os-Mon- 
tes e Minho. E' o fructo da digressão que o 
snr. Ribas fez ultimamente por estas provin- 
cias. Colligidas por tão distincto artista não 
duvidamos da fidelidade com que serão tradu 
zidas as nossas tão singellas cantigas naciotiães. 
Será um-album interessante é curioso o qué 
todos os amadores das cousas portuguezas de- 
sejarão possuir. O pensamento é lonvavel é 
digno de toda a protecção. 

O shr, Ribas vai dar principio ao seu al: 
bum com a «Chula» de Penafiel e à «Varéira» 
de, Lousada. 


— Cruzada. No departamento des Altos 
Pyrineus, formou-se ultimamente uma crozada 
clerical contra os esplendores mundanos da 
ermoline, 

Duvida-se muito que os reformadores se- 
jam bem succedidos na sus «piedosa» campa- 
nha coutra a vaidade da mais bella e mais ca- 
prichasa metade da especio humana. «O que 
a mulher quer, Deos o quer», diz um antigo 
proverbio. 

—— Cadaver. Na 5º feira appareceu a ca- 
davyer de um carpinteiro, que trabalhava na Dar- 
ca «Nympha», e que ha 8 dias cahira ao rio. 
Foi apanhado por uns pescadores, proximo 4 
barra Erá de Lordelto do Ouro, 


=— Loucos por amor. Lê-se 
do Havre» de 13: 

Houve hontem muitos suicídios e tentativa 
de suicidio, entre os quaes dois sobre tndo, são 
revestidos de particularidades, que merecem 
menção. 

As" 7 horas e meia da noute, um homem 
precipitou-se da imperial d'um omnibus, a que 
acabava de subir na rua da Eschola de Medi- 
cina, perto do largo do Odéon. Um instante 
depois levantsram-no cheio de sangue e de la- 
ma. Este homem é M. Claudio V.., de 60 
annos de idade, morador na rua Taranne. Pa- 
reco que a edade não tinha amorlecido nelle 
as paixões, porque, segundo as informações ha- 
| vidas, o seu suicidio teve por causa um despei- 
to amoroso, 

E' preciso acerescentar que elle manifestava 
simplomas de desarranjo d'espirito. 

A" meia noite e tres quartos, manifestou - 
se um incendio em um 6,º andar da rua de S. 
Lazaro, O fumo que se derramava na escada, 
8 o clarão que se via pelas janellas, altrahiu a 
altenção dos moradores e transeuntes. Ar- 
rombou-se a porta, 4 qual'se bateu inutilmente, 
e appareceu méio morto no meio do fogo um 
individuo chamado Y...., creado' da dama X... 

Pareco que este homem se apaixonara por 
sua ama. Hontem á noite, sabendo que ella 
estava só, foi ler com ella, depois de se ter 
embriagado, e lhe fez uma declaração. Repel- 
lido com despreso, foi fechar-se no seu quarto, 
e tentou matar-se por aspbyxia; porem ofoga 
communicou-se, não se sabe como, aos moveis 


unha conservam- 


no «Jornal 


—— À epocha é monumental. Tracta-sa 
em França de levantar um monumento nas pla- 
vícies de Champagne, para recordar a destrui- 
ção Atila, vencido por Merovéa. 

+ — Dumasqueiro fecundo. O «Guernesey- 
Star», eita o maravilhoso exemplo. de fecundi- 
dade d'um damasqueiro, Um damásqueiro dá 
ha muitos annos um producto que séria ina- 
creditavel so o facto não (osse. notorig. No 
anno de 1855, esta'arvore não deu menos de 
16 mil damascos, e este anno deu 10 mil de 
regular grandeza e perfeitamente maduros. 
arvore, que tem 40 annos, tem 20 pésd'altura, 
um desetvolvimento de 60, e cobre uma su- 


|perficie de 1200 “pés 


— Peça de circumstancia. | Em um dos 
lheatros de Liverpool, esta-se representando uma 
peça inlitulada : «Nana-Saib ou o Demônio do 
Gange.» Todas as noites ha enchentes, e a mul- 
tidão solta violentas imprecações , sempre que 
apparece em elligie, o barbaro inimigo dos in- 
glezes. 

— A california nas pernas. A cifra dos 
ordenados do theatro, (em sempre excitado à 
enriosidade do público, sem duvida por que é 
muito dificil ter a este respeito revelações au- 
lhenticas.. Aliribuem-se a certas cantoras vu 
dançarinas ganhos fabulozos. 

- — Segundo diz o «Journal do Havre», Mad. 
Ferrari vae dançar dous mezes em Bolonha por 
15,000 francos (2:7008000 réis.) 

Assegura-se que as suas roliças pérnas lhe 
valem 48,000 francos na opera (8:6408000. rs.) 
Mad, Rusati recebe na opera (de Paris) 72000 
francos (12:9608000 réis); isto é uma somma 
superior ao soldo de 14 coroneis d'infanteria, em 
tempo de; guerra. 

— Mais um monumento. Abriu-se. últi- 
mamente em Milão um concurso. para -o monu- 
mento distinado a Leonardo de Vinci, na praça 


de S, Fidelis. A estatua deve ficar concluida 
no prazo de tres annos, O preço é de 60,000 
swanzigs, ] 


— Costumes americanos. Os americanos 
da União eslabelecem-se actualmente no Noyo- 
Mexico ; para onde transportam os seus costu- 
mes. Eis a narração de uma recente execução, 
pela (errivel lei de Lynch, contada por um les- 
munha occular : 

« Estavamos, mo começo de Julho, a couza 
de 50 milhas do rio Colorado, no Novo-Mexi- 
co, e recebemos a noticia de que cinco. ho- 
mens tinham sido presos nas Folhas-Secas [Dry- 
Diggins], nas Cercanias de Coloma, e que biam 
ser castigados por crime de roubo. 

m Joven mexicano que possuia uma gran- 
de somma de dinheiro retirou-se á sua lenda 
para dormir, e foi surprebendido 4 meia noite 
por cinco homens que se precipitaram sobre 
elle; em quanto um o continha em respeilo 
com uma pistola, os outros davam busca á sua 
bagagem. Os mineiros visinhos despertaram com 
O molim, correram e pronderam os ladrões. Na 
Manhã seguinte foram julgados por um jury 
escolhido na comunidade e condemnados a re- 
ceber cada um 39 chibatadas ni manhã se- 
guinte : e 

“Depois que o supplicio se completou na tp= 
talidade, surgiram contra tres dos delinquentes 
novas accusações. Imputaram-lhes um roubo: 
feito alguns mezes antes, na margem do rio 
Stanislans, acompanhado de tentaliva d'assassi- 
nato, Estes tres desgraçados, dus quaes um era 
hespanhol, outro de Chili, e outro francez, 
achavam-se depois da fustigação muito fracos 
para se poderem conservar de pé, deitaram- 
nos no soalho d'uma casa visinha. Foi-lbes 
pois impossivel apresentar-se diante do novo 
Jury inslituido por uma massa de 200 homens 
com um juiz «pro tempore», e foram julgados, 
apesar ausentes. 

A discussão. durou perto. de 30 minutos, 
e finda está o juiz poz á, votação a culpabili- 
dade dos accusados.  Repondeu-se com um 
«sim» unanime. Suscilou-se depois a questão 
da pena. Um homem de physionomia brutal, 
gritou : 

— Enforcados ! 

A proposta foi approvada pela assembléa, 
quasi por unanimidade. 

Só se concedeu meia hora de espera ás des- 
graçadas viclimas,e para se prepararem a fazer 
a viagem da eternidade. Depois, no momento 
indicado, collocaram-nos sobre uma carreta, ao 
pé de uma arvore, d'onde pendiam 3 cordas. 
Os desgraçados tentaram debalde fallar, nenhum 
delles sabia inglez, e fallavam em hespanhol e 
francez, que ninguem entendia ; pediram inutil- 
mente um inlerprete ; os seus gritos eram aba- 
fados pelos brados enraivecidos da multidão. 
Taparam-lhe os olhos com lenços negros, ata- 
ram-lhe os braços, e, a um' signal dado, sem 
intervenção d'um padre, ou d'umas resas, tirou- 


pendurados no ar. 

As sepulturas tinham' sido preparadas du- 
rante a inforcação Apenas as viclimas deixa- 
ram de dar siguses de vida, cortaram-lhes as 
cordas, e os sepultaram laés e quaes se acha- 
vam. 

E" a primeira execução de que fui testemu- 
nha; possa ella ser a ultima. 


EXTERIOR. 


« PARIS 18 d'Outubro. — À nota aústriace 


do quarto, e produziu o incendio. 
Espera-se que Y.... poderá salvar-se, 


de que fallaram' 05 periudicos, declara que os 


A 


Edi 


se q cárreta em que elles estavam, deixando-os i 


favoráveis resultados oblidos a respeito da união 
dos Principados não. modificaram a opi 
gabinete de Vienna.» 

« BERLIN 15 d'Outu 


Ã bro.— O Moniteur prus- 
siano publica a nota seguinte no seu numero 
desta, noite : - x 

Segundo as declarações dos meditos a doeh- 
ga do rei tomou um. curso regular, e um ca- 
Facler moderado. Em consequencia d'isso só se 
publicará desde hoje em dianié um boletim 
diario.» ' ã q 

O Conselho do Banco Inglaterra teve uma 
reunião no dia 15, e resolveu não alterar a taxa 
do desconto, esperando noticias da America, para 
tomar depois uma decissão segundo as circui- 
stanvias. Le ar 

À rainha d'Inglaterra tinha chegado a 16 a 

burgo, samijalodd Espóssia. — r0/. 

A mala da Índia não linha ainda chegado a 
Londres. as ad 

Por via, do; Marselha: tinham chegado. al- 
guns jornaes da India. pç 

O Bengol Hurkaru jornal de Colculta, em 
um artigo datado de 9 de Setembro, dá alguns 
pormenores sobre a Situação: de Delhi, Annun- 
cia que os insurgentes, começam a dividir-se 
e a balerem-se entre si. O dito jornal falla de - 
uma mensagem que o rei de Delhi enviou. ao 
campo inglez, propondo, render-se cou a con- 
dicção de que seria restabelecido na posição qne 
occupava antes da revolta. Segundo o mesmo 
Jornal os inglozes procuravam. informar-su. so- 
bre a verdadeira causa da revolta interregando 
os cipayos feridos ou desertores. Todos davam 
a mesma respostá: « Os Cartuchos, A oppinião 
que agora parece mais acredilada mesmo-na In- 
dia, é que a origem da insurreição é puramente 
mahometana. ' 

O general Havelock publicou uma procla- 
mação, segundo a qual todos os rebeldes de 
Onda, que forem prisioneiros com suas mulhe- 
res e filhos, serão conservados como refens, 
para premunir atrocidades como as de Cayh- 
pore. O general Neill apossou-se das mulhe- 
res e familia de um Nuwab, que se, uniu (a 
Nana-Saib, fazendo-lhes saber que. seriam tra- 
cladas do mesmo modo que. os, rebeldes de 
Ouda tractassem os mulheres inglezas que. cabis- 
sem em seu poder. Esta comunicação. foi dj- 
rigida ao nuwab é a seu filho. Este nowab de 
Fultebgure, fez perecer, em 2 de Julho, na bo- 
ca das pegas, um homem e tres múlheres in- 
glezas, cinmecendo alem disso “50 rupias por 
cada europeu. Julga-se que o nua de Fur- 
ruckabad - tem algunas mi lberes eurapeis em 
um capliveiro, » que a morte seria preferivel. 

Em Moradabad 36 europeus cônverteram-se 
ao mabometismo para salvarem as vidas. Cin- 
co preferiram a morte á abjuração. 


Segundo a, «Epocha»., para completar o 
ministerio bospanhol Anmero-Mon:, ecitâm=se tis 
nomes de Martinez de la Rosa; Serrano, Bustil- 
lo, Castro, Caveda ,, Rios Rozds, Bermudez do 
Castro, Salaverria, Ballosteros, Mayans, Casáus, 
o Fernandez Negrete.. 


ads d%a.:a 


PARTE COMMERCIAL: 
ALFÂNDEGA DO PORTO, 
Abriram termo de carga em 22 de Olitubro. 


Vapor Lusitania para Lisboa 


Brigue Harmoni » Londres, 
Escuna Spy -,. » FalmoulhePli 
z mouth. 
Barca Vieloriaç..... cu. » Maranhão. 

IDEM 23. 
Brigue Thomaz niá »  » Terra Nova. 
Brigue Harrier » » 


“PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 


LISBOA 20 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
HAVRE DO GRACE. — Vap. fr. Isero, em 
qualidade de paquete. 
HUELVA. — Palh. Fé, mineral, 
ILHA TERCEIRA. — Yap. de guerra Infante D. 
Luiz. * i 
IDEM, — Esc. Palmyra, trigo, couros, etc, 
SAHIDAS. 
SETUBAL. — H, Conceição Feliz, cortiça. 
IDEM, — H. Estrella do Sado, lastro. 


IDEM, — H. Luz do Dia, lastro. 
IDEM, — H. Comões, cortiça. 
ESA OLE EPA 
PORTO 28 DE OUTUBRO. 

ENTRADAS. 

| SETUBAL 8 dias. — H. Sol Dourado, é. Silva, 
sal. 
SANIDAS. * 
Não sabiu embarcação alguma. 
IDEM 24. 


A'S 11 HORAS E MEIA DA MANHÃ. 


Pica fóra da barra o vapor Braganza) os 
escunas Nelson; Packet, o patacho' Annam Iza- 
bella, e uma barca russiana. 

Vento L. (brando) e o mar bom, 


—— me 


h 


O €01 


ANNUNCIOS. 


Real Theatro de 8. João. 
EMPRESA LYRICA, 


DE ANGELO 
Recita extraordinaria. 
Domingo 25 de Outubro, 
Representar-se-ha a nova opera do 
mestre Verdi: STIFRELIO. 
Principiará ás 8 horas. 


Novo Tivoli Portuense. 
Domingo 25 de Outubro. 


NOVO E INTERESSANTE ESPECTACULO POR 
MRS. JULES JAQUES É CE — AREO- 
NAUTAS. 


PROGRAMMA. 


4.º A banda militar, que costuma 
tocar nas funcções do Tivoli, tacara uma 
bella sinfonia. 

2.º Subirão os postilhões em di- 
versas direcções. 

8.º Seguir-se-ha a subida do Amor, 
elevado aos céos por um balão 

4º A fancção terminará coma via- 
gem do Astronomo Indianno, montado 
“sobre o seu cavallo, de grandesa natural. 

O preço d'entrada para ver a ope- 
ração dentro do Tivoli, he de 240 reis 
por cada pessoa, e metade por cada me- 
nino. - 
Os bilhetes principiarão a vender-se 
ao meio dia. 

A porta do Tivoli se abrirá ás 2 
horas, e até és 4 horas, em que princi- 
piará a funcção aercostatica, haverá os 
Jogos e entretenimento dos costume. 

Os snrs. assignantes do estabeleci- 
mento tem entrada nesta funeção , para 
o que se dignarão de mandar procurar 
os respectivos bilhetes. 


MUSICA NACIONAL, 
A CHULA Dá COMARCA DE PENAFIEL. 


A Vareira do Concelho de Louzada. 


- E” com estas duas peças para pianno 
(estilo: facil) que vai dar-se principio á 
publicação do album das musicas NA- 
CIONAES PORTUGUEZAS ; constando de 
cantigas e tocatas uzadas nos difrerentes 
districtos e comarcas das Provincias da 
“Beira, Traz-os-Montes 6 Minho; estúda- 
das minuciosamente: e transcriplus nas 
respectivas localidades, por João Antonio 
Ribas. 

Na Lythographia de Villa Nova Fi- 
lhos & C,º, rua de Santa Theresa — 


Porto. 

Wire por intervencção do corrector 
Urpia, no dia 30 do corrente na rua 

dos Inglezes n.º 80, pelas 11 horas o 

patacho forrado de cobre ancorado no 

Rio Douro JULIO. O seu inyentario em 

poder do dito corrector. (1718) 


eNDEÇSE acções da Companhia do 
4. Guz de Braga, no Largo de 8. Do- 
mingos n.º 1] e 12, (1728) 


A PABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
5 vender car$ão miudo (pó) proprio para 
ferreiros e pregueiros, dos seguintes pte- 

cos: 


ALBA. 


Pipa ... - 428000 
Balde Ã jo00 
Canastra g180 


Cal que serve para adubos de ter 
de 40 alqueires 3 8400 

Verniz, proprio para embarcações, e que 
póde ser empregado com reconhecida vanta- 
gem para pintar ferragens, e preservar as 
paredes do salilre, e humidades; e tambem 
para a fabricação do asphalto 

AUNUdO O mano cao = Melo EE = 8300 

As pessoas que comprarem de 10 medi- 
das finausizel para cima terão o desconto 
de 10 p. c. 1 


is — Carro 


M rapaz da cidade de Vianna do 

Castello de 16 annos d'idade que 
escreve e falla o. inglez, bem como. 
alguma cousa o francez, e que tem 
uma pouca de pratica de loja de fa- 
zendas brancas, deseja arrumar-se 
em uma loja ou escriptorio desta Ci- 
dade do Porto, para o que dá as com- 
petentês abonações. a 

Asquem convier dirija-se ao es- 
criptorio do expediente deste jornal 
que ahi se darão todas-as informa- 
ções. [1:296] 


Praça do Commercio. 
| rpg excelentes escriptorios 
neste Edificio. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. > 28 [735] 


mos 


a Gomes d'Araujo negociante d'esta 
pio 0.º 85 e 36, participa ao publico 
que a sociedade sobre drogas e tintas, 
que teve com Antonio da Fonseca Moura 
e Francisco José Vieira de Castro, e que 
girou debaixo da firma Araujo Moura & 
€.?, se acha dissolvida desde o dia 29 
de Setembro d'este anno, em que findou 
o praso da mesma, eque o annunci- 
ante é o socio liquidatario 
Porto 20 d'Outubro de 1857. 
(1730) 


SOCIEDADE PIIYLARMONICA 
PORTUENSE. 

S reuniões musicaes da Sociedade 
À Phylarmonica, em quanto durar a es- 
tação do Lheatro italiano, terão sempre lu- 
gar no primeiro dia da semana em que 
não haja representação da Companhia 
Iyrica. 

Porto 24 de Outubro de 1857. 
J. A. de Miranda Guimarães, 
Secretario. (1732) 


GRANDE LEILÃO. 


MA escolhida livraria, con- 
tendo obras de fôro, histo- 
ria, theologia e literatura, as- 
sim como entre outras edieções raras, as 
obras completas de Gil-Vicente publicadas 
no seu cancioneiro em o anno de 1562, 
talvez “as unicas que hoje se encontrem 
á venda. 
Este leilão terá lugar no dia 5.º feira 
29 do corrente Outubro pelas 11 horas 
da manhã na rua de Bello-monte n.º 42, 
onde a mesma livraria estará patente no 
dia28 desde as 10 horas da manhã até ás 
% da tarde. 
N. B. Oscatalogos dão-se no Bazar 
da rua das Taypas n.º 92. (1735) 


LEILÃO. 


Leilão de panos crús que devia ter 
0 lugar hontem sexta feira 23 de Ou- 
tubro, ficou transferido para segunda feira 
26 de Outubro ás 11 horas da manha. 

[1736] 


RETENDEM-SE quatro caixeiros para 

uma casa de commercio na Ilha de 
S. Thomé com exercicio para mais de 
quatro annos no ramo de — Marçános, — 
as pessoas que pertendam este engage 
dando as necessarias abonações, queiram 
dirijir-se a José Joaquim Pereira Pinheiro, 
Praça de D. Pedro n,º 26e 27, dentro de 
15 dias onde se lhe apresentarão as condi- 
ceções do contracto. (1726) 


RECISA-SE de uma governanta para 
uma casa particular desta cidade ; 
quem se achar nestas cireunstancias diri- 
ja se ao escrtptorio do expediente deste 
Jornal. 


(1729) 
ENDE-SE a casa da rua da 
Boa-Vista n.º 182; quem a 

pretender falle na mesma, 
(1683) 


- Leilão de Vinho. 
segunda feira 26 do corrente 


VA 
PRE, N mez ao meio dia nas casas 


da Juntina rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 81, haverá leilão de 10 pipas de 
excellente vinho tinto encascado vindo 
das Docas de Londres pelo vapor inglez 
VESTA. (1709) 


Subseripção. 

Nº Consulado, de. sua Magestado Britan- 
nica desta cidade, se acha aberta 
uma subscripção a qual tem por fim 
o soecorrer as pessoas que tem sofirido, 
por motivo da guerra actual na India. 
(1706) 

Escriptorio de A. Miller & 6.º mu- 
dou-se no presente S Miguel para a 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. [1592] 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 
todos os seus amigos e freguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 
parao largo da Sé n.º 18. (1580) 


Nºº se tendo verificado a arrematação das 
propriedades que estavam annuncia- 
das para o dia 10 do corrente, perten-= 
centes aos herdeiros do. finado snr, Ma- 
noel Pinto Vieira declara-se que quem 
as pretender, se pode entender para seu 
ajuste com Manoel Pinheiro Alves rua de 
Almada n.º 378 que está competente: 
authorisado para as vender em p: 
tar. 


LUGAM-SE 0 2.º e 35 
andar da casa n.º 153 
na rua das Congostas, com commodos 
para uma familia, por aluguer muito ba- 


rato. (1681) 


cidade, morador no largo de S. Chris-| ES 


fERCIO DO PORTO. 


JA rua d'Alfandega n.º 4, ha 
a N para vender piannos alle- 
mães, bem como garrafas in- 


1 e meio quartilho, Stoa, 
COMPANHIA DE MINERAÇÃO 


PERSEVERANÇA. 


Direcção da Companhia de Mineração 

— Perseverança — convida” os snrs. 
Acclonistas, a entrarem com duas quotas | 
partes de 5 por cento cada uma, on 5% 
por acção, em conformidade do artigo 6 
dos estatutos, no praso de 30 dias a con- 
tar da data de hoje, no escriptorio da 
Companhia, rua dos Inglezes n.º 20. 

Porto 15 Outubro de 1857. 

José d'Almeida Cardoso 

Victorino José Soares. 

José Correia Lopes de Faria. 

João da Rochu Leão. 

Antonio Julio d'Abreu (ruimarães 


(1702) 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sita na rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis 
tas de mar e campo; tracta-se com M. 
P Guimarães e Silva, rua do Calvario 
nº 47. (1:112) 


Na rua Nova dos ingle- 
zes n.º-52, ha para ven- 
der, garrafas pretas de 
quartilho e meio, e de 
tres quarteirões, de mui 


superior qualidade. 
E [LISA] 
AUTA GRRAL DAS ALFANDEGAS, de 


hendendo a legislação relativa, assim com 
respeito a lonelagens, lazareto e corre- 
tagens da praça por 


J. KEMPP. 


Edie nitida fiel e mais correcta 
que a edicção official |.. conforme o au- 
thor acaba de demonstrar no acto de 
erame que vem inserto no Jornal do 
«Commercio» n.º 1182 de 28 d'Agosto 
proximo passado. 

Preço 800 reis. — Vende-se na loja 
dosnr. Jacinto A. P. da Silva ás Hortas, 

(1487) 


ENDE-SE uma quinta murada. 
com ramadas e fructeiras 
ta junto á Igreja d'Oliveira 
do Douro; quem a pretender dirija se 
á mesma a fallar «com seu dono José 
Francisco Monteiro. (1714) 


Publicação Scientifica. 
O LIVRO D'OURO DOS LAVRADORES 


UBLICOU-SE o CATECISMO DE CHYMI- 
CA É GEOLOGIA AGRICOLA do pro- 
fessor J. F. W. Johnston, traduzido em 
portuguez da 38.º edieção ingleza (de 1855 
— a ultima) por J, Allen, 
1 volume in-18 (papel Jesus) illus- 
trado com figuras intercaladas no texto. 
Preço cartonado 360 reis, brochado 
300 reis. 
Vende-se no Porto em casa dos 
snrs. Moré & C.º, e nas provincias nas 
lojas do costume. (1608) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez BRA- 
GANZA, capitão W. H. 
Lloyd, deve chegar a 
este porto por estes 
dias, e sahirá outra 
vez para Liverpool no dia 27 do mesmo. 
Quem quizer “carregar ou ir de passagem 
por ter excellentes commodos; dirija-se 
aos consignatarios Chamiço Filho & Silva 


A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 
81. ” [1692] 
Para o Rio Grande do Sul. 


488 A nova barca: PAQUETE DO 


BIO GRANDE. foreada e pre- 
gada de cobre, capitão Bento 
José d'Almeida, sahirá impreterivelmente 
em 15 de Novembro; recebe alguma carga 
e passageiros a pagar neste ou n'aquelle 


modos e abundante tractamento. Caixa 
Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 14. 
(1691) 


[PARA A MADEIRA, S VICENTE ,| 
PERNAMBUCO, BAHIA E JO 
“DE JANEIRO, 


O NOVO VAPOR BRAZILEIRO 


CRUZEIRO DO SUL. 


Portugal e Ilhas Adjaçentes, compre-L 


geiros tracta-se na rua do Almada n.º 371. 


porto, para os quaes tem excelentes com=| geiros aus quaes oflerece os melhores 


Espera-se que chegue a Lisboa de 
prompto aonde só se demorará 6 dias, 
depois dos quaes seguirá para os portos 
acima indicados, para onde recebe pas- 
sageiros, aos quaes dá bom tratamencto 
e excelentes commodos, a quem convier 
o tomar passagem dirija se em Lisbon a 
Chambica & Gonçalves Caes do Sodré n.º 
6, e nesta cidade a Daniel Irmão & 6.º 
Cima do Muro n.º 401 e 102. 


TABELLA DAS PASSAGENS. 


1.º CAMARA. À PROA 
MADEIRA 128000 
S. VICENT 195200 
PERNAMBU 288800 
BAHIA As ão: 1218500 314200 
RIO DE JANEIRO... 1468250 385400 


Aos snrs. passageiros que tomarem 

a passagem no Porto abona-se-lhe a pas- 

sagem em qualquer dos vapores em con- 

correncia entre este Porto e o de Lisboa. 
Porto 24 de Outubro de 1857. 

(1733) 


COMPANHIA 
Hamburgo Brasileira. 


O VAPOR TEUTORIA. 


' 

Espera-se em Lisboa no dia 28 de 
Outubro, d'onde sabirá depois da “indis- 
pensavel demora para os Portos do Brazil 


PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
E PORTO: 
PARA PERNAMBUCO 
1.º Classe 2.º Classe 3.º Classe 


RS. 1178000 818000 388000 
PARA A BALA 
RS. 1268000 998000 388400 
PARA O RIO DE JANEIRO 
RS. 1445000 1178000 q 388400 


Os snrs. passageiros que pagarem no 
Porto tem passagem para Lisboa por conta 
da Companhia em qualquer dos vapores 
d'uquella carreira á sua escolha. 

Previnem-se os snrs. passageiros que 
quizerem hir para o Brazil neste vapor, 
que devem embarcar para Lisboa com 
antecipação para chegarem a (empo, tendo 
em altenção a incerteza que hoje ha 
nas viagens dos vapores de Lisboa, 

O Agente no Porto G. R. Batalha, 
rua Chã n.º 2, dará todos os esclareci- 
mentos necessarios. (1600) 


Para Londres. 
O: brigue HARMONIA, ca- 
pilão A. F, Reis; consi=| 
guatario Carlos Brandão , 
Taipas n.º 14. 


(1675) 
Para Pernambuco. 


Sahirá com toda a brevidade 
a veleira barca SYYNPATHIA, 
forrada e pregada de cobre : 
para carga e passageiros tracla-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 402. (1712) 


Para à ilha Terceira. 


dia 


O brigue GUILHERME, ca- 
pilão Soutinho, sahe cum bre- 
vidade; para carga e passa- 


(1693) 


A 

Para o Pará. 
A galera CIDADE DE BELEM, 
vel sultir com a possivel bre- 
vidade ; recebe carga e passa- 


commudos e tratamento : trata-se com 
Pinto & Rocha, largo de João Novo nº 2. 
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